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			Este livro foi avaliado e aprovado pelo Conselho Editorial da Phorte Editora.


		




		

			Dedico este livro, primeiramente, à Força Criadora, ainda muito longe da minha compreensão.


			A todos aqueles que não detêm o saber, mas que são amigos do saber, que amam o saber e, por isso, buscam-no.


			À minha amada família, que sempre esteve comigo, sobretudo naqueles momentos em que eu mesmo não estive.


			E à minha esposa, força motriz no meu processo de autoconhecimento.


		




			

			Apresentação


			

			Confesso ter lido diversas apresentações. Uma das minhas maiores preocupações é prender a atenção do leitor, pois muitos resolvem abandonar a leitura quando ainda estão na apresentação do livro.


			Certa vez, escrevi um livro técnico sobre matemática financeira, contabilidade e planilha eletrônica. Ao tentar publicá-lo, recebi retorno de duas editoras dizendo que o material era bom, didático, contudo, deveria publicar os livros separadamente. No entanto, se minha ideia realmente era criar um livro sobre assuntos diferentes, mas de certa forma interligados, para que publicá-los separadamente? Estaria, de fato, jogando fora a minha ideia. Eu queria fazer o contrário, ou seja, criar um “guia de consultas” para matérias correlatas. Entretanto, quando reli a apresentação, não me convenci de minha própria ideia e, ao tentar reescrevê-lo, o tema não me animava e não conseguia continuar a leitura. Então, percebi que ainda não era a hora. Posterguei o plano de escrever um livro.


			Precisei viver mais alguns anos e mergulhar profundamente na minha essência para entender que matemática, contabilidade e finanças eram só uma ponte para eu me encontrar com o meu verdadeiro propósito. E aqui estou, novamente, escrevendo, mas, desta vez, com um objetivo bem diferente. A Teoria da Riqueza instiga-me, inspira-me e desperta um profundo interesse em todas as pessoas com quem converso a respeito. O tema é um convite a uma verdadeira reflexão sobre riqueza, um mergulho em si mesmo e uma oportunidade para transformar a sua vida. 


			Este livro deixou de ser um sonho no dia 31 de dezembro de 2014, quando faltava 1 minuto para a virada do ano. Estava com a minha família em uma praia em Florianópolis e afirmei para mim mesmo: “Em 2015, utilizarei todo o conhecimento adquirido pelas experiências e pesquisas para ajudar as pessoas a encontrar um caminho que elas ainda não conhecem”. E, assim, o sonho virou um objetivo e escrevi este livro! 


			Nesta obra, falo sobre a Teoria da Riqueza. Uso a palavra teoria porque aqui compilei o conjunto de regras que, em minha opinião, são aplicadas a respeito da riqueza e que têm sido um marco para os meus clientes de treinamento em finanças pessoais e corporativas.


			Abordo assuntos como: pessoas que conseguem enriquecer; foco e planejamento; readaptação de mapa mental; o que nos move adiante; quais vocações, medos, frustrações e crenças temos; finanças pessoais; talentos; habilidades; hierarquia de valores; entre outros. Utilizarei casos reais, exemplos de familiares, amigos e clientes, sempre protegendo suas respectivas identidades.


			A maioria das pessoas com quem converso quer enriquecer, ganhar muito dinheiro, assunto muito abordado em minhas palestras sobre coaching financeiro. Mas me permita contar um pouco sobre o significado de coaching antes de darmos continuidade.


			O termo coach, em língua portuguesa, significa treinador. Ou seja, aquele que tem as ferramentas que irão auxiliar o outro na busca de objetivos.


			Imagine que um cliente queira, na sessão de coaching, resolver um problema (aumentar o salário, ser promovido, melhorar seu relacionamento, emagrecer etc.). Um coach tem como objetivo, primeiramente, entender a situação atual do cliente, ou seja, enxergar a realidade, evitando interferências e julgamentos. Então, descobrir com o cliente qual o objetivo, que será o ponto aonde se quer chegar. Por último (e sempre juntos, coach e cliente), já conhecendo o ponto de partida e o de chegada, utilizar ferramentas que auxiliem o desenho e o planejamento do caminho que será traçado.


			Quando falo em minhas palestras a respeito da Teoria da Riqueza e do coaching financeiro, ofereço aos participantes uma barganha: “Dou 30 milhões de reais em troca de 30 anos de sua vida. E, então, vocês topam?”. Até hoje, ninguém aceitou! O curioso é que muitos aceitam ao contrário, ou seja, me dariam 30 milhões de reais em troca de rejuvenescer 30 anos. A conclusão é simples: dinheiro é muito bom, mas ter vida para viver é absurdamente melhor. 


			Ainda assim, caso seu objetivo seja ganhar dinheiro, reforço que este livro vai ajudá-lo. Essa questão será abordada no segundo capítulo, no qual entenderemos um pouco mais que o dinheiro é um meio, e não um fim. 


			Vou, também, contar um pouco da minha experiência com finanças e dividir algumas histórias curiosas (por exemplo: minha evolução na carreira, sorte, destino, desconhecimento vocacional, habilidades e talentos), e, assim, criar um vínculo com os capítulos. Aproveite para mergulhar nessas histórias e vivências pessoais.


			Avaliaremos por que algumas pessoas gastam horas e horas discutindo lâminas de investimento,1 mesmo que o ganho gerado seja menor que a conta de um jantar. Ou seja, por que gastamos tanto tempo avaliando investir em CDB2 ou em um título público se nem ao certo sabemos o quanto realmente estamos ganhando e o que ganhamos (perdemos facilmente com a falta de controle de nossas finanças). 


			Será que paramos realmente para pensar no tempo que gastamos para decidir qual o melhor investimento, se, em contrapartida, consumimos coisas que destroem nosso poder de obtenção de riqueza? Melhor que isso, será que realmente entendemos a razão pela qual compramos um carro melhor, uma casa maior, vários pares de sapatos, bolsas, ou por que temos compulsão em comprar?


			Falaremos também sobre qual nosso propósito real de vida, qual a diferença entre emprego e trabalho, sobre satisfação pessoal e sobre alguns exemplos que certamente irão auxiliá-lo, de forma simples e objetiva, a colocar sua vida em perspectiva.


			Durante a leitura, darei dicas de ferramentas que auxiliarão o processo de descoberta do trabalho ideal, as quais, associadas a outros tópicos deste livro, trarão uma base sólida, essencial na busca do seu autoconhecimento, de sua independência e de seu sucesso financeiro. 


			A Teoria da Riqueza será dividida em:


			•Qual sua meta financeira?


			•Autoconhecimento vocacional.


			•Coaching financeiro.


			Desejo que este livro, de alguma forma, seja-lhe útil e que humildemente o auxilie na busca de seus objetivos. Aos 40 anos, eu ainda não sabia quais eram os meus! 


			Tenha uma excelente leitura!


			


			

				

					1 Lâmina de investimento é um documento do banco que explica cada um dos investimentos de que o banco dispõe e suas características, como rendimento médio, taxa de administração, perfil do investidor etc.


				


				

					2 Certificado de Depósito Bancário (CDB) é um título nominativo privado, emitido por instituições financeiras e vendido ao público como forma de captação de recursos, negociado a partir de uma taxa pré-fixada ou pós-fixada.


				


			


		




		

			1. Meta financeira


			Eu seria injusto com os demais capítulos deste livro se afirmasse que este é o mais importante. No entanto, devo confessar que este capítulo é a estrela-guia que vai iluminar o caminho do leitor para a tão sonhada riqueza.


			Aqui, refletiremos sobre objetivos e, principalmente, sobre um novo e revolucionário entendimento a respeito da riqueza. Antes, porém, leia um trecho muito significativo do diálogo entre Alice e o Gato de Cheshire no livro de Lewis Carroll Alice no País das Maravilhas (1998, p. 84).


			“Poderia me dizer, por favor, qual o caminho que devo tomar para sair daqui?”


			“Isso depende muito de onde você quer chegar”, disse o Gato.


			“O lugar não me importa muito...”, disse Alice.


			“Então não importa que caminho você vai tomar”, disse o Gato.


			Trocando em miúdos, se não tivermos claro aonde queremos chegar, a decisão do caminho a seguir será irrelevante; ao contrário, se soubermos com clareza onde estamos e aonde queremos chegar, teremos maior facilidade em planejar o caminho pela frente, e o resultado será muito mais eficaz.


			Imagine meu trabalho como coach. Preciso ajudar meu cliente a entender onde está hoje (chamemos de ponto A). Depois, entendermos juntos aonde quer chegar (chamaremos de ponto B). E, por último, definirmos as estratégias para caminhar de A para B, de forma produtiva e efetiva.


			Há metas que consideramos possíveis em determinado momento de nossas vidas. Por exemplo: comprar um carro ou uma casa, fazer uma viagem... Nós nos programamos e vemos as coisas acontecerem. Entretanto, a primeira reação ao nos defrontarmos com algo complexo é repelir ou postergar o desejo, e, então, elaborarmos crenças que nos ajudem a sabotá-lo. 


			Suponha que eu tenha um Fusca fabricado em 1970, e afirme: “Quero comprar uma Ferrari”. 


			Então, vou a um site de busca e percebo que o veículo custa em torno de 2 milhões de reais. Logo, um pensamento me acomete: “Bem, deixa pra lá, tenho coisas mais importantes a fazer”. Ou, talvez: “Nunca gostei de carro italiano mesmo”. Ou, ainda, quem sabe: “Com a violência que anda por aí, para que comprar uma Ferrari?”. 


			É comum boicotarmos metas que trarão muito esforço, principalmente quando o nosso cérebro não tem o mapa mental para fazer essa conquista acontecer. 


			Imagine agora que eu tenha um carro que custe cerca de 90% do valor da Ferrari. Possivelmente, meu cérebro construirá um mapa mental para que a compra ocorra. Em outras palavras, se estivesse faltando apenas 10% para eu comprar uma Ferrari, o plano seria tangível, e eu iniciaria um processo de planejamento. Ou seja, nosso cérebro mapeia o que acreditamos ser possível. Basta você olhar o que já tem hoje e imaginar-se há 10 anos. Talvez, se você retrocedesse sua vida esse tempo, não acreditasse que poderia conseguir o que conseguiu.


			O problema aqui é que grandes conquistas, na maioria das vezes, exigem esforços enormes, e é nesse ponto que damos um passo para trás. Imagine outro exemplo: “Meu sonho é me tornar o presidente de uma empresa multinacional. Para isso, preciso estudar inglês, juntar uma boa quantia de dinheiro para fazer um curso de MBA1 fora do país, e, ainda assim, correr o risco de não chegar ao topo”. 


			Algumas pessoas já se paralisam logo no começo, no primeiro passo, que é estudar inglês. Inconscientemente, começam a criar desculpas e, pior, acreditam nelas. Uma muito comum é: “Não tenho tempo!”. Essas crenças sabotadoras estiveram, estão e estarão presentes em muitos momentos da nossa vida, mas é importante as detectarmos e não nos enganarmos. 


			Se você tem uma meta, avalie o que precisa ser feito, programe-se e faça acontecer. 


			Ainda falando de meta financeira, em um diálogo com um cliente em uma sessão de coaching financeiro, perguntei:


			– O que é ser rico para você?


			– Ganhar na loteria, sozinho – ele respondeu.


			– Mas ganhar quanto? Vinte milhões está bom?


			– Para mim, está ótimo!


			– Entendi. Mas por que 20 milhões, e não 1 milhão?


			– Pra que pedir 1 milhão, se posso pedir 20?


			– Entendi, vou melhorar minha pergunta. Por que 20 milhões, e não 15?


			– Tudo bem, você venceu, pode ser 15 milhões! – Ambos riram.


			– Ok, mas continuo sem entender por qual razão quer 20 ou 15 milhões, e não apenas 1 milhão – insisti.


			– Porque com 1 milhão eu teria que continuar trabalhando! 


			Era exatamente o que eu queria ouvir.


			É a primeira afirmação importante que precisamos entender para que possamos desenhar qual caminho seguir. Nesse exemplo, o cliente está confundindo riqueza com hierarquia de valores, e isso ficará claro como cristal nos próximos capítulos. 


			Deixe-me contar uma história que aconteceu comigo há aproximadamente três anos. Meu filho estava em casa com os amigos conversando sobre diversos assuntos, e meu sobrinho fez a seguinte brincadeira: 


			– Não quero chegar aos 30 anos com um corpo malhado, quero é ser bem barrigudo e encostar meu umbigo no volante da minha Porsche! 


			Todos riram.


			Iniciou-se ali uma discussão acerca de riqueza, felicidade, saúde, e, repentinamente, minha filha, que na ocasião tinha uns 16 anos, falou:


			– É fácil entender o que é ser rico.


			– Vamos ouvir o que a sabichona tem para falar, pois eu, com mais de 20 anos na área financeira, estou longe de ser rico – retruquei. 


			– Não acho fácil ser rico, acho fácil entender o que é ser rico.


			– Entendi. Pode me dizer, então, o que pensa, sem enrolação?


			– Sim! Para mim, ser rica não é ter uma Porsche na garagem, até porque eu não gosto de carros e, portanto, a medida de riqueza, para mim, não é carro. 


			Achei que ela estava querendo “filosofar demais”, e não falar sobre dinheiro, mas, lá no fundo, queria ouvir o que tinha a dizer. Os meninos ficaram atentos e curiosos com a explicação.


			– Eu acho que ser rico é ganhar dinheiro de algum lugar, sem precisar trabalhar, e que esse dinheiro pague minhas despesas.


			Naquele momento, meu cérebro sofreu um curto-circuito. Calei-me. Não estava mais ali. Comecei a analisar variáveis diversas. Como posso definir que uma Porsche na garagem é mensuração de riqueza se não quero ter uma Porsche? Para que viajar toda semana se, de fato, na terceira viagem já estaria entediado ou mesmo se morro de medo de avião? Quantas coisas nós conseguimos comprar e, no momento seguinte, perdemos o interesse por elas? Minha nossa, ela tinha razão!


			Eu ouvia todos os jovens falando concomitantemente, e eu estava ali, bem ali, e, ao mesmo tempo, bem longe de todos. Só me lembro do sorriso no rosto de minha esposa me olhando. Ela tinha captado a mensagem: nossa filha tinha feito um comentário simples, mas brilhante!


			Após muito tempo pensando e lendo a respeito do assunto “riqueza”, pude entender que minha filha tinha razão. Talvez a riqueza seja receber uma renda, sem empregar minha mão de obra, e que essa renda seja capaz de pagar o custo de vida que eu decidi ter.


			Vamos facilitar ainda mais a explicação. 


			Se meu custo de vida é de apenas mil reais por mês, e eu tiver um apartamento que valha 200 mil reais e o coloque para alugar e receba algo em torno de 0,5% ao mês, ou seja, 1.000 reais, então tecnicamente estou rico? Sim! Se eu decidir viver com 1.000 reais ao mês, e meu patrimônio, no caso o apartamento alugado, gerar um ganho de mil reais ao mês, estou tecnicamente rico. 


			Veja bem. Fatores como perder o inquilino, crise econômica, aluguel abaixo de 0,5%, falta de liquidez, outros investimentos mais rentáveis, nada disso invalida a Teoria da Riqueza. Não vamos discutir nuances de investimento neste momento, qual melhor ativo2 versus perfil de investidor etc. A mensagem é ter um ativo que lhe gere renda suficiente para seu custo de vida. E se o problema for medo de perder o inquilino, talvez tenha que aumentar o patrimônio para aumentar a renda e reduzir o risco.


			Alguns dirão que não são 0,5% ao mês, dirão que são 0,42876866%, ou mesmo que o mercado de ações é melhor que o mercado imobiliário. Não importa onde você vai investir. O tema deve ser mais bem estudado quando você já tiver entendido a base da Teoria da Riqueza. O importante é entender o conceito do cálculo que perpetua a riqueza.


			Vamos iniciar pensando: qual o custo de vida que você deseja ter?


			Imagine ainda que queira manter tudo o que colocou no cálculo, mas não queira trabalhar. 


			Proponho, então, fazermos um cálculo invertido, descobrindo qual o valor do patrimônio necessário para que possa pagar por esse custo. A pergunta é: qual valor seus investimentos precisam render para que você mantenha o seu padrão de vida atual ou desejado, sem precisar trabalhar? No exemplo já citado, os 200 mil reais de patrimônio serviriam para bancar o custo de vida mensal de mil reais.


			Recorda-se da história da Alice? Pois é, o valor de patrimônio é seu ponto B, ou melhor, seu objetivo a alcançar para obter rendimentos que paguem seu custo de vida.


			Então, você pensa: “No meu caso, não são mil reais ao mês, mas, sim, 10 mil reais”.


			Minha resposta será: “Então talvez tenha de economizar 2 milhões de reais em vez de 200 mil, considerando os mesmos 0,5% de rendimento líquido”. 


			Se você, por exemplo, achar um investimento que lhe remunere a 1% ao mês em vez de 0,5%, você precisará então de 1 milhão de reais, e não de 2 milhões, variando para baixo ou para cima, de acordo com a remuneração do investimento. 


			Defina primeiro qual custo de vida deseja ter sem precisar trabalhar. Trabalhe com metas ousadas, mas não impossíveis. Todos querem receber 100 mil reais por mês e morar na praia sem ter que trabalhar, mas, para ganhar 100 mil reais por mês, talvez seja preciso juntar um patrimônio de 20 milhões de reais e conseguir uma renda média de 0,5% sobre o ativo investido.


			Se quiser 100 mil reais ao mês e seus cálculos o fizerem chegar aos 20 milhões de reais como meta, talvez desista. Seja coerente, senão ouvirá de si mesmo um “não” antes de começar. Recorda-se da história do Fusca e da Ferrari?


			Podemos entender, então, que ser rico não é necessariamente adquirir uma Ferrari, ter uma casa luxuosa à beira da praia ou mesmo um apartamento de 500 m2 no bairro mais nobre de sua cidade, mas, sim, ter um patrimônio que gere renda e pague as despesas que você decidiu ter, sem que precise trabalhar para isso.


			É nesse ponto que nos perdemos. Quando temos um salário de 5 mil reais, gastamos 4 mil reais ou, às vezes, estouramos a conta corrente gastando mais do que ganhamos. Desfilamos carros exuberantes, fazemos churrasco para os amigos, compramos ternos alinhados, sapatos e bolsas, tudo como forma de reconhecimento social. E quer saber? Não há nenhum problema em querer mostrar nosso sucesso.


			Como muito bem abordado no livro Como fazer amigos e influenciar pessoas, Carnegie (2012) reforça que todos estamos em busca de algum tipo de reconhecimento. Pode ser um erro negar que queremos reconhecimento. Quantos de nós já não quisemos mostrar o carro novo para alguém, convidar amigos para conhecer nosso apartamento, postar viagens nas redes sociais, desfilar em trajes elegantes? E, na contramão, quantos de nós já não nos sentimos envergonhados de estar em condições sociais piores? Afinal, somos seres humanos, e tudo bem. Cada um sente e age de um jeito, em proporções diferentes. E isso ocorre pelo simples fato de possuirmos valores diferentes. Trataremos desse assunto, tão rico e de extrema necessidade no processo de autoconhecimento, no Capítulo 2.
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